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- DramatizaDramatiza ççãoão suscitada pela mídia de massa: clima de crise, insegurança 
urbana e planetária, escândalos, catástrofes, etc.

- Informações caminhando para a emoção -> “pseudoacontecimentopseudoacontecimento ”

- Generalização do código humorístico

-Do cômico grotesco ao humor pop: análise quanto as três grandes fases 
históricas do cômico:

--GrotescoGrotesco : Idade Média -> o mundo do riso se edifica essencialmente  
a partir das formas mais diversas de grosserias, de aviltamentos
grotescos dos rituais e dos símbolos religiosos, paródia dos cultos e 
dogmas religiosos, etc.

- CrCrííticotico : A partir da idade clássica o cômico torna-se “civilizado”, com 
isso os seus excessos e exuberâncias são desvalorizados; no século 
XVIII, o riso alegre se torna um comportamento desprezado e vil que, 
até o século XIX foi considerado vulgar, inconveniente e até mesmo 
perigoso e tolo, por encorajar a superficialidade e a obscenidade.
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-O humor atual se instala e esvazia o negativo característico da fase 
satírica ou caricatural. O humor na publicidade ou na moda não tem 
vítima, não zomba, não critica, limitando-se apenas a prodigalizar um 
atmosfera eufórica de bom humor e de felicidade sem avesso. 

O autor refere que estamos nos desabituando aos poucos a ouvir as 
gargalhadas espontâneas que eram tão comuns há algum tempo através e 
pergunta o porquê disso?

Para ele, à medida que a poluição sonora se domina a cidade o riso se apaga, 
o silêncio invade o espaço humano e apenas as crianças parecem escapar 
dessa assustadora discrição. 

“Não há como não ver que a indiferença e a desmotivação de massa, a 

progressão do vazio existencial e a extinção progressiva do riso são 
fenômenos paralelos: por todo lado surge a mesma desvitalização e a mesma 

erradicação das espontaneidades pulsionais, a mesma neutralização das 

emoções, a mesma auto-absorção narcísica” (p. 121)
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“Recolhido para dentro de si mesmo, o homem pós-moderno tem cada vez 
mais dificuldade em ‘cair na gargalhada’, em sair de si mesmo, sentir 
entusiasmo, entregar-se à alegria” (p. 121).

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

O autor afirma que a publicidade revela da maneira mais evidente a natureza 
do fenômeno humorístico: filmes, painéis, anúncios renunciam cada vez mais 
aos discursos sentenciosos e austeros em proveito de um estilo feito com 
jogos de palavras, com fórmulas indiretas.

MODAMODA

Para o autor a moda é outro indicador do fato humorístico, para ele “a era 
humorística predomina sobre a era estética” (p. 125).

“Nada está mais na mora do que dar a impressão de não se preocupar com a 
moda. [...] Hoje em dia a moda é negligente, descontraída; o novo deve 
parecer usado, e o planejado, espontâneo” (p. 127)
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MODA MODA (continuação.)

“Como a publicidade, a moda não diz nada, é uma estrutura vazia; por isso 
também nos enganamos ao ver nela uma forma moderna de mito. O imperativo 
da moda não é contar ou fazer sonhar, e sim, mudar, mudar simplesmente por 
mudar, e a moda existe apenas por esse processo de desclassificação 
constante das formas”. (p. 128)

“Grande paródia inofensiva do nosso tempo, a moda, apesar de sua ação de 
forças as novidades, de sua dinâmica que induz à obsolescência dos signos, 
não é nem mortífera nem suicida: ela é humorística” (p. 129)

HUMOR e CONSUMISMOHUMOR e CONSUMISMO

Para o autor o lado do fenômeno humorístico da atualidade é inseparável da 
era do consumismo.

“A sociedade, cujo valor cardeal passou a ser a felicidade e massa, é
inexoravelmente arrastada a produzir e a consumir em grande escala os signos 
adaptados a esse novo éthos, ou seja, mensagens alegres, felizes, aptas a 
proporcionar a todo momento, em sua maioria, um prêmio de satisfação direta”
(p. 130)
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DESTINO HUMORDESTINO HUMORÍÍSTICO E ERA PSTICO E ERA PÓÓSS--IGUALITIGUALIT ÁÁRIARIA

O atual processo humorístico não designa apenas a produção deliberada 

dos sinais “engraçados” pois até mesmo as coisas mais séries e mais 
solenes também assumem uma tonalidade cômica. 

A representarepresenta çção do polão do pol ííticotico tornou-se amplamente humorística -> 

“quanto mais as grandes opções deixam de se opor drasticamente, mais a 
política se torna uma caricatura com cenas de luta livre a dois ou a quadro; 
quanto mais a desmotivação política aumenta, mais a cena política parece 
um strip-tease de boas intenções, de honestidade, de responsabilidade e 
se metamorfoseia em episódio burlesco” (p. 135).
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No decorrer dos milênios a violência e a guerra permaneceram como 
valores dominantes e a crueldade e manteve de maneira tão legítima que 
pôde funcionar como ingrediente nos prazeres mais procurados.

O autor indaga: “Como as sociedades de sangue puderam dar lugar às 
sociedades pacatas nas quais a violência inter-individual não passa de um 
comportamento anômico, degradante, e a crueldade, um estado 
patológico?”

HONRA E VINGANHONRA E VINGAN ÇÇAS: VIOLÊNCIAS SELVAGENSAS: VIOLÊNCIAS SELVAGENS

Aonde predomina a honra, a vida tem baixo valor comparado com a 
estima pública; a coragem, o desprezo pela morte e o desafio são virtudes
altamente valorizadas; a covardia é desprezada em toda a parte. O código 
de honra educa os homens a se afirmarem pela força, a ganhar o 
reconhecimento dos outros antes de garantir a sua própria segurança, a 
lutar até a morte para impor respeito” (p. 147).
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““ A vinganA vingan çça a éé um dispositivo que socializa pela violênciaum dispositivo que socializa pela violência ”” (p. 150)(p. 150)

Se a guerra primitiva está estreitamente ligada à honra, o mesmo acontece 
em relação ao código da vingança: a violência existe para o prestígio ou para 
a vingança. Os conflitos armados são desencadeados para vingar um ultraje, 
uma morte ou até mesmo um acidente, um ferimento ou uma doença 
atribuídos a forças maléficas de um inimigo. 

É a vingança que exige que o sangue inimigo seja derramado, que os 
prisioneiros sejam torturados, mutilados ou devorados ritualmente.

PROCESSO DE CIVILIZAPROCESSO DE CIVILIZAÇÇÃOÃO

“A impulsividade extrema e desenfreada dos homens, correlativa das 
sociedades que precedem o estado absolutista, foi substituída por uma 
regulamentação de comportamentos, pelo autocontrole do indivíduo, enfim, 
pelo processo de civilização que acompanha a pacificação do território 
realizada pelo Estado moderno” (p. 161).
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Com o Estado centralizado surge o indivindiv ííduo modernoduo moderno , que se considera 
isoladamenteisoladamente , absorve-se na dimensão particular, recusa-se a se submeter 
às regras ancestrais exteriores à sua vontade íntima, que reconhece como 
lei fundamental apenas a sua sobrevivência e seu interesse próprio. 

Assim, vai deixando de ser vergonhoso não revidar a ofensa ou a injdeixando de ser vergonhoso não revidar a ofensa ou a injúúriaria. A 
moral da honra (origem de duelos sangrentos,) foi substituída por uma moral 
de utilidade própria, pela prudência, na qual o encontro do homem com o 
homem se faz essencialmente sob o signo da indiferença. 

Se na sociedade tradicional o outro aparecia desde logo como amigo ou 
inimigo, na sociedade moderna ele se identifica em geral com um estranho 
anônimo que não merece o risco da violência.
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O autor sustenta que “a era do consumo acentua a pacificaera do consumo acentua a pacifica ççãoão dos 
comportamentos, principalmente faz diminuir a freqüência das rixas e das 
agressões físicas. [...] Nos nossos dias a violência desaparece maciçamente 
da paisagem urbana e se torna a maior proibição das nossas sociedades”. 
(p. 169).

“O indivíduo renuncia à violência não apenas porque apareceram novos 
bens e novas finalidades particulares mas também porque, no mesmo rastro, 
o outro se encontra privado de substância, tornando-se um figurante vazio 
de risco [...] 

É essa redução do relacionamento humano acompanhada pelo 
hiperinvestimento individualista ou narcísico que se encontra no princípio do 
declínio dos atos de violência” (p. 170).
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CRIMES E SUICCRIMES E SUICÍÍDIOS: VIOLÊNCIA DIOS: VIOLÊNCIA HARDHARD

Se o processo de personalização suaviza os costumes da maioria, 
inversamente ele endurece as condutas criminosas dos marginalizados, 
favorece o surgimento de ações bárbaras, estimula a escalada aos extremos 
no uso da violência.

Do desenquadramento individualista e da desestabilização atual, suscitada 
principalmente pela solicitação das necessidades e sua frustração crônica, 
resulta uma exacerbação cínica da violência ligada ao lucro, com a condição 
de especificar imediatamente os limites do fenômeno, circunscrito a um 
número finalmente reduzido de indivíduos acumulando agressões.

“A violência hard, desesperada, sem projeto, sem consistência, é a imagem 
de um tempo sem futuro que valoriza o ‘tudo, agora’ ” (p. 179)
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O processo de personalização liberou uma violência dura, sem esperanças, 
sem futuro, à imagem da nova criminalidade e da droga. 

[...]

A evolução dos conflitos sociais violentos é a mesma que a da droga. A 
violência de classe cedeu lugar a uma violência de jovens desclassificados 
que destroem seus próprios bairros. 

[...]

A violência entra no ciclo de reabsorção dos conteúdos; de acordo com a era 
narcísica, a violência perde sua substância em uma culminância hiper-
realista sem programe sem ilusão. Uma violência hard, desencantada”

(p. 188)


